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A RECONFIGURAÇÃO DO ESPAÇO RURAL 
NA ALTA IDADE MÉDIA. ANÁLISE DOS 
MARCADORES ARQUEOLÓGICOS NO 
ALTO ALENTEJO 
Rute Cabriz1, Sara Prata2

RESUMO

O artigo analisa os vestígios materiais pós-romanos identificados nas villae do Alto Alentejo a partir de uma revi-
são crítica da documentação legada. Os trabalhos realizados consistiram na análise e sistematização dos dados 
disponíveis nos processos de sítio/trabalho arqueológico, consultados no Arquivo de Arqueologia Portuguesa 
(DGPC). Apresentam-se os resultados da análise de 12 sítios arqueológicos. Os dados obtidos são considerados 
à luz da informação arqueológica recuperada nos estudos de povoamento rural alto-medieval neste mesmo ter-
ritório, inserindo-se num projeto de investigação mais abrangente. Consideramos que esta abordagem compa-
rativa permitirá uma caracterização mais aprofundada dos diferentes processos -económicos, sociais, culturais 
e religiosos- inerentes à transformação das paisagens rurais no início da Alta Idade Média.
Palavras-chave: Alta Idade Média; Villa; Granja; Povoamento Rural.

ABSTRACT

The paper analyses the post-Roman material remains identified in the Alto Alentejo villas from a critical review 
of the legacy data. The work carried out consisted in the analysis and systematization of the data available in the 
archaeological site/work processes, consulted at the Portuguese Archaeology Archive (DGPC). We present the 
results obtained so far in the analysis of 12 archaeological sites. The data obtained are considered in light of the 
archaeological findings of rural early medieval settlements in this same territory, forming part of a broader re-
search project. We believe that this comparative approach will allow for a more in-depth characterization of the 
different processes -economic, social, cultural, and religious- inherent in the transformation of rural landscapes 
at the beginning of the Early Middle Ages.
Keywords: Early Middle Ages; Villa; Farmstead; Rural Settlements.
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1. INTRODUÇÃO

Os primeiros séculos da Idade Média continuam a 
ser um dos períodos cronológicos mais mal conhe-
cidos. Os motivos para esta situação são vários: a 
opacidade das fontes escritas, os vestígios materiais 
“incaracterísticos”, a escassez de elementos cerâ-
micos com valor cronológico rigoroso, entre outros. 
Estes fatores são agravados para o espaço rural onde 
muitos dos levantamentos patrimoniais disponíveis 

para o território português incluem apenas escassos 
dados para a Alta Idade Média. 
Não obstante, nos últimos anos temos assistido a um 
número crescente de projetos de investigação e en-
contros científicos centrados em contextos alto-me-
dievais (Tente, 2018; Prata, Cuesta-Gómez & Tente, 
2021). Estes trabalhos têm permitido visualizar no-
vos padrões de povoamento e um intenso processo 
de regionalização. 
Na última década tem sido levada a cabo uma in-
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vestigação continuada no território de Castelo de 
Vide focada nos vestígios materiais das comuni-
dades camponesas. Tomando o território munici-
pal como espaço de estudo, foi possível obter uma 
caracterização muito detalhada da articulação dos 
espaços camponeses utilizados nesta área entre os 
séculos V e VIII. Paralelamente, são conhecidas vá-
rias villae que conservam sequências ocupacionais 
coincidentes com este mesmo intervalo cronológi-
co. Documentam-se arqueologicamente processos 
de abandono, reutilização e transformação na lógi-
ca de uso do espaço. No entanto, estes fenómenos 
têm sido habitualmente analisados no contexto das 
fases romanas das villae e interpretados como uma 
consequência natural das transformações sociais 
e económicas inerentes à desarticulação da admi-
nistração romana e à chegada de populações “exó-
genas”. Consideramos que estas abordagens têm 
sido limitadoras, resultando em interpretações do 
registo arqueológico que não se alinham com a com-
plexidade social que se tem vindo a reconhecer para 
outros territórios peninsulares. 
O presente texto surge no decurso da investigação 
em curso de uma dissertação de mestrado integra-
da no projeto “Reshaping the countryside in the 
Early Middle Ages. Production systems, consump-
tion patterns and peasant agency in western Iberia” 
(2020.01697.CEECIND). Apresentamos os resul-
tados obtidos até ao momento, numa análise que 
pretende, precisamente, promover uma abordagem 
comparativa entre os contextos reconhecidos, por 
um lado, nos trabalhos arqueológicos de campo e, 
por outro, na bibliografia arqueológica disponível.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO

A escolha do Alto Alentejo3 como área de estudo tem 
uma dupla motivação. Por uma parte, trata-se de um 
amplo território onde está atestada a abundância 
de vestígios arqueológicos de vários períodos, mas 
onde existem dados de especial qualidade no que diz 
respeito à época romana e ao período alto-medieval. 
Neste contexto, importa destacar os projetos coor-
denados por A. Carneiro (Fabião, 2020, p. 452; Car-
neiro, 2010; Carneiro, 2016a; Carneiro, 2017; Car-
neiro, 2021), a par com a atenção que este território 

3. De acordo com os limites geográficos propostos por A. 
Carneiro na sua tese de doutoramento sobre o povoamento 
rural romano (2014, pp. 11-12). 

tem recebido noutras investigações (Chavarría Ar-
nau, 2007; Wolfram, 2011; Rolo, 2018, entre outros).
Sobre o povoamento rural alto-medieval, embora os 
dados com maior resolução estejam disponíveis para 
o microterritório de Castelo de Vide (Prata & Cuesta-
-Gómez, 2020, 2021), os inventários de superfície de 
outros municípios do Alto Alentejo, principalmente 
a Norte, refletem a frequência de vestígios coerentes 
com esta mesma cronologia, sugerindo que este fenó-
meno se trata de um processo generalizado (Oliveira, 
Pereira, Parreira, 2007; Valdez-Tullett & alii, 2012). 
Entre os séculos IV e VIII d.C. as villae são palco de 
transformações, transformações estas que foram 
sendo interpretadas de formas distintas ao longo 
dos tempos. A leitura dos contextos materiais dos 
últimos momentos do Império e dos primeiros sécu-
los do período medieval foi fortemente influenciada 
pela perspetiva catastrofista oferecida pelas fontes 
escritas (Koch, 2006). Este ponto de partida con-
dicionou a interpretação do registo arqueológico, 
chegando a ser percetível uma procura ativa de ele-
mentos e materialidades que refletissem de alguma 
forma esta narrativa relacionada com razias, des-
truição e abandono. Mais recentemente, assumiu-se 
o escasso conhecimento sobre materialidades pos-
teriores ao século IV em espaços de villae, pondo-se 
em causa a legitimidade arqueológica destas leitu-
ras (Chavarría Arnau, 2007, p. 71).
Não obstante, uma parte da informação publica-
da sobre as fases pós-romanas das villae continua 
a promover interpretações relacionadas com um 
abandono dos sítios por parte da população roma-
na e a chegadas de novos habitantes, normalmente 
vinculadas com as movimentações de população de 
origem germânica documentadas neste período. 
Consequentemente, as interpretações propostas 
vêm-se muitas vezes condicionadas pelo binómio 
de continuidade/mudança, tomando como ponto 
de partida as materialidades e lógicas de uso do es-
paço de época romana. Ainda que as dinâmicas de 
movimentação populacional não possam ser sim-
plesmente ignoradas, a sua utilização generalizada 
para explicar os processos de transformação deste 
período tem vindo a ser sistematicamente refutada 
(veja-se Lewit 2003 e 2005). 

3. TRABALHOS REALIZADOS 

No que respeita à análise dos contextos alto-me-
dievais em sítios arqueológicos romanos, devemos 
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começar por expor os motivos que justificam a es-
colha de villae, e a não inclusão de outros elemen-
tos de povoamento romano conhecidos. O primeiro 
prende-se ao facto de, no que respeita aos modelos 
de ocupação da paisagem rural romana, as villae 
são aquele que mais atenção tem recebido (Fabião, 
2020, p. 452) e, consequentemente, com mais in-
formação disponível. O segundo prende-se com o 
alcance da abordagem, que surgindo no âmbito de 
uma dissertação de mestrado teve necessariamen-
te de se cingir a um conjunto de dados adequado ao 
tempo disponível para a realização do trabalho. No 
entanto, reconhecemos que numa próxima fase esta 
análise deverá englobar todos os pontos de povoa-
mento conhecidos, analisando esta paisagem em 
transformação como um todo. 
Os trabalhos para selecionar o objeto de estudo co-
meçaram pelo levantamento das referências biblio-
gráficas sobre villae do Alto Alentejo em que tinham 
sido identificados contextos materiais pós-romanos 
(Carneiro, 2014, pp. 252-266; 2016a; 2017; 2021 e 
António, 2014, p. 10) resultando num total de 34 sí-
tios. Após esta seleção inicial foram consultados os 
processos de sítio/trabalho arqueológico correspon-
dentes, disponíveis no Arquivo de Arqueologia Por-
tuguesa (DGPC), e bibliografia especifica para cada 
um destes sítios. 
Numa fase inicial da consulta de processos foi perce-
tível que um número dos sítios publicados como sen-
do possíveis espaços de villae com indícios de ocu-
pação no período pós-romano resultavam de dados 
extraídos a partir de inventários de superfície e da-
dos de prospeção por vezes pouco expressivos. Para 
poder considerar estes sítios na presente análise se-
ria necessário proceder a trabalhos de campo, tendo 
em vista a relocalização e reavaliação dos vestígios. 
Optámos assim por numa primeira fase analisar de 
forma mais detalhada apenas os sítios arqueológicos 
para os quais existia documentação arqueológica ex-
pressiva em arquivo. Foram selecionados apenas os 
sítios alvo de escavação arqueológica (em contexto 
tanto de investigação como de salvaguarda) e para os 
quais os processos e/ou publicações continham in-
formação suficientemente detalhada para proporcio-
nar uma análise eficaz. Paralelamente, optámos por 
não incluir nesta avaliação os sítios arqueológicos de 
Horta da Torre (Fronteira), Ferragial d’El Rei (Alter 
do Chão) e Torre de Palma (Monforte), por serem 
alvo de projetos de investigação e trabalhos em cur-
so. Face a estes critérios, foram selecionados 12 sítios 

arqueológicos interpretados como villae romanas, 
localizados no Alto Alentejo, onde se documentaram 
indícios materiais de utilização do espaço num mo-
mento posterior à desarticulação da estrutura admi-
nistrativa romana (Tabela 1, Figura 1). Esta consulta 
de processos foi realizada ao longo de três meses 
(entre Novembro de 2022 e Janeiro de 2023). Adicio-
nalmente, foram necessários 4 meses para sistemati-
zação, análise e interpretação dos dados recolhidos.
Como se pode constatar pelas referências bibliográfi-
cas indicadas, uma parte destes sítios arqueológicos já 
tinha sido publicada. Não obstante, como sabemos, as 
publicações científicas resultam necessariamente de 
um processo de seleção de informação, normalmente 
aquela considerada mais relevante ou representativa 
do contexto. Naturalmente que estes pontos de parti-
da podem influenciar a própria metodologia de esca-
vação e o processo de registo de realidades materiais. 
Sabemos que as decisões que se tomam num sítio 
arqueológico – desde a extensão da área a escavar, o 
porte das ferramentas utilizadas, a crivagem (ou não) 
das terras… – refletem hábitos de trabalho e priorida-
des de investigação muitas vezes relacionadas com a 
cronologia do sítio intervencionado. 
As próprias características dos vestígios arqueo-
lógicos podem torná-los mais fáceis ou difíceis de 
identificar. No caso do tipo de estruturas documen-
tadas para a Alta Idade Média – muros de pedra 
seca, elementos em madeira e coberturas de colmo 
– sabemos que, em terrenos com alto teor de acidez, 
os macrorrestos vegetais só se preservam em con-
dições excecionais. O mais frequente é que destas 
estruturas subsistam apenas os buracos de poste 
e testemunhos ténues de paleosolos, associados a 
elementos de cultura material ainda considerados 
“pouco característicos”, em definitiva, materiali-
dades nem sempre fáceis de reconhecer durante  
o processo de escavação.
Neste contexto, a opção por consultar os processos 
de sítio/trabalho prendia-se precisamente com a 
possibilidade de aceder aos dados arqueológicos 
em bruto, incluindo a cartografia, as plantas das 
intervenções, as fotografias, a listagens de espólio, 
as sequências estratigráficas… informação que não 
transparece na maioria das publicações científicas.  
A consulta dos processos permitiu realizar um levan-
tamento exaustivo das materialidades associadas às 
fases pós-romanas das villae, sendo esta informa-
ção organizada e sistematizada informaticamente.  
O objetivo desta análise era identificar indícios ma-
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teriais que pudessem ter passado despercebidos du-
rante o processo de escavação, tentando reanalisar 
o registo arqueológico desde uma nova perspeti-
va, tanto quanto possível, autónoma das propostas  
interpretativas prévias. 
Constatamos que apenas no sítio do Monte da Nora 
as estruturas em materiais perecíveis foram ativa
mente documentadas (Gonçalves, Teichner & Mo-
rán, 2007). Nos restantes casos, foi agora possível 
proceder à sua identificação pela análise das descri-
ções estratigráficas associada à revisão do registo 
gráfico e fotográfico. Em várias ocasiões a análise 
da documentação gráfica revelou a presença de di-
ferentes tipos de estruturas de combustão (fogueiras 
e/ou lareiras) que não são reconhecidas estratigrafi-
camente. Do mesmo modo, é percetível a presença 
de diferentes fases construtivas nos edificados, com 
compartimentações que recorrem a spolia (elemen-
tos construtivos e arquitetónicos de época roma- 
na em situação de reaproveitamento), e que na mai
oria dos casos não são reconhecidas nos relatórios. 
Relativamente às listagens de espólio, do que veri-
ficámos, apenas são alvo de estudo aprofundado os 
materiais romanos. As raras instâncias em que ma-
teriais de cronologia não-romana são reconhecidos, 
correspondem habitualmente a peças metálicas, 
depósitos funerários identificados durante a escava-
ção de sepulturas, e ainda elementos arquitetónicos 
ornamentais, classificados como “visigóticos” ou 
“paleocristãos”. Só uma análise atenta do espólio 
destas intervenções permitirá saber se foram reco-
lhidos materiais cerâmicos associados aos níveis de 
uso pós-romanos e quais as suas características. Esta 
invisibilidade de reconhecimento de estruturas e 
materiais parece refletir o pouco conhecimento ain-
da existente sobre as realidades pós-romanas, prin-
cipalmente neste tipo de sítios. Outro aspeto que nos 
foi possível constatar após a consulta de processos 
de sítio é que as intervenções de salvaguarda em 
espaços de villae apresentam por vezes um registo 
mais completo, reconhecendo e registando de forma 
detalhada um espectro de evidências posteriores, e 
anteriores, à ocupação romana. Este processo pode-
-se justificar pela extensão das áreas afetadas em 
alguns destes projetos de maior envergadura (natu-
ralmente, quanto maior a área de escavação maior 
a probabilidade de detetar diversidade cronológica 
e funcional) mas não podemos deixar de reconhe-
cer que neste tipo de trabalhos a prioridade parece 
ser a identificação e o registo de todas as realidades 

arqueológicas existentes, até porque em alguns dos 
casos trataram-se, lamentavelmente, de processos 
de “salvaguarda pelo registo”.
Já no caso das intervenções inseridas em projetos de 
investigação, considerando que os casos com que nos 
cruzámos se focam, fundamentalmente, no estudo 
da evolução da villa enquanto propriedade romana, 
parece-nos que os dados relacionados com usos pos-
teriores nem sempre receberam a devida atenção. 

4. A OCUPAÇÃO PÓS-ROMANA NAS VILLAE

Para abordar as transformações das villae em con-
textos pós-romanos, há primeiro que considerar 
que, embora as mudanças aqui visadas tenham 
lugar entre os séculos IV e VIII (com particular in-
cidência nos séculos V e VI), as villae já eram palco  
de mudança desde o século III, com o processo  
progressivo de abandono da vivência na urbs e, pa-
ralelamente, monumentalização das villae. Para-
lelamente, é também no século III que notamos o 
surgimento de grandes latifundiários, uma elite que 
concentra em si várias propriedades, por vezes em 
diversas províncias do Império. Em função deste fe-
nómeno dá-se outro processo, o de progressivo aban-
dono de determinadas propriedades em detrimento  
de outras e a procura de latifúndios de cada vez 
maior dimensão (Carneiro, 2016a, p. 286).
Já a partir da segunda metade do século IV, nota-
mos um processo praticamente inverso, começan-
do a surgir construções arquitetonicamente mais 
“discretas”, elaboradas com elementos pétreos 
não argamassados e materiais perecíveis (Lewit, 
2003, p. 262). Deteta-se também um progressivo 
abandono e/ou reutilização funcional dos espaços 
monumentais e aqueles relacionados com o ócio. 
Assistimos a vários casos de complexos termais 
reutilizados como áreas funerárias, e salas de rece-
ção que são por vezes compartimentadas e reapro-
veitadas para diferentes funções domésticas. Estes 
processos são muitas vezes interpretados como um 
reflexo do desaparecimento das elites, supondo que 
nestas fases finais as villae deixam de ser proprie-
dades de membros destacados da sociedade ro-
mana, para passar a servir diferentes tipos de usos. 
Porém, como vimos, o registo material informa-nos 
que estes espaços continuam de facto ocupados.  
Se considerarmos as dificuldades inerentes à deteção 
(e definição) de elites no registo arqueológico, outras 
propostas para a interpretação destes fenómenos su-
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põem uma mudança de mentalidade associada ao 
conceito de ócio, vinculada também com a afirma-
ção do cristianismo (Lewit, 2005, pp. 254-255). 
Sentimos necessidade de agrupar os fenómenos ob-
servados nas villae em categorias, algo que já vários 
autores têm vindo a fazer ao abordar este tema. As 4 
categorias que aqui utilizamos resultam de uma análi-
se comparada de bibliografia que procura sistematizar 
os dados pós-romanos a diversas escalas, a ver, o Alto 
Alentejo (Carneiro, 2014; Carneiro, 2016a; Carneiro, 
2017; Carneiro, 2021), a Península Ibérica (López Qui-
roga & Rodríguez Martín, 2001; Chavarría, 2007) e o 
ocidente europeu (Lewit, 2005; Dodd, 2021). 
Passando à definição das categorias propriamente 
ditas, a primeira consiste na progressiva transfor-
mação de espaços funcionais, tanto da pars urbana 
como da pars rustica, em locais de sepultamento. 
Este fenómeno começa por vezes com o apareci-
mento de espaços funerários que parecem começar 
a desenvolver-se em torno das villae, chegando por 
vezes a cobrir a totalidade do espaço ou distribuin-
do-se em pequenos núcleos de sepultamento (Lewit, 
2005, p. 252). Em muitos casos, as sepulturas são 
construídas sobre as estruturas de época romana 
que já estariam em desuso (em mais que uma situa-
ção, os complexos termais) e reaproveitam elemen-
tos pétreos na sua construção. Para esta categoria, as 
villae do Alto Alentejo que analisámos são ricas em 
exemplos, estando identificados espaços funerários 
em 7 dos 12 sítios analisados. 
A segunda caracteriza-se pela reutilização e/ou al-
terações às estruturas da villa. Nesta categoria inse-
rem-se os processos de mudança na funcionalidade 
dos espaços, mas também de reaproveitamento de 
materiais para novas construções (López Quiroga & 
Rodríguez Martín, 2001, p. 144). Destacamos o caso 
do Monte das Argamassas em que se verificam am-
bas as instâncias identificadas nesta categoria. No 
ambiente 5/compartimento 5 foi registado um nicho 
do paramento dos muros que terá sido entaipado, 
recorrendo a tijolos romanos (Brazuna, 2003, p. 22).
A terceira categoria das ocupações pós-romanas 
consiste no surgimento de novas estruturas que 
permitem reconhecer uma utilização doméstica de 
espaços que previamente teriam outro tipo de uso. 
Aqui contabilizamos as novas estruturas de cariz 
doméstico, como lareiras, cabanas e estruturas em 
madeira, que surgem por vezes em cima dos pavi-
mentos de mosaico (Dodd, 2021, p. 5). Dos processos 
que consultámos, apenas no Monte das Argamassas 

se verificou uma lareira explicitamente registada no 
relatório (Brazuna, 2003, p. 28).
Por fim, definimos uma última categoria, que está 
vinculada ao surgimento de edifícios religiosos nas 
villae. Em contexto pós-romano, há que considerar o 
impacto da cristianização na organização dos espa-
ços e pessoas da Península Ibérica (Carneiro, 2021, 
p. 199). O território muda, abandonando progressi-
vamente os vetores estruturantes da paisagem rural 
romana e passando a organizar-se em torno da cria-
ção de bispados e paróquias, cuja delimitação não é 
bem conhecida (Wolfram, 2011, p. 13). Esta conjetu-
ra denota-se também nas villae, com o surgimento 
de espaços religiosos ex novo (Dodd, 2021, p. 5) e a 
reconversão de espaços originalmente áulicos em 
espaços de culto (López Quiroga & Rodríguez Mar-
tín, 2001, p. 142). Embora o exemplo mais conhecido 
para o Alto Alentejo surja na villa de Torre de Palma, 
não é o único caso para este território. Nota-se tam-
bém o impacto desta nova mentalidade noutros sí-
tios, sendo talvez os exemplos mais claros o mosaico 
com crismon da Quinta das Longas (Fabião, 2021, p. 
470) ou o conjunto epigráfico recolhido em Silveiro-
na (Wolfram, 2007).
Porém, a definição destas categorias e o ensaio de 
nelas organizar os fenómenos documentados, apre-
senta os seus problemas. Efetivamente, as tenta-
tivas de organização deste tipo de dados por parte 
dos autores citados e a diversas escalas, influencia 
necessariamente novos esforços interpretativos. 
Consequentemente, é fácil cair no erro de procurar 
fazer com que os dados arqueológicos se adaptem às 
categorias definidas, tal como as realidades arqueo-
lógicas das fases finais das villae foram em tempos 
adaptadas às narrativas catastrofistas vigentes. 
Evidentemente é necessário conhecer outras rea-
lidades para avançar com uma abordagem, no en-
tanto, há que o fazer conscientemente. Sabemos 
que estas transformações respondem a fenómenos 
altamente localizados, com ritmos e dinâmicas dis-
pares nos territórios peninsulares. É por isso desa-
conselhável tentar definir uma explicação geral para 
a transformação de que foi alvo a antiga paisagem 
rural romana. Isto é algo que se verifica nas próprias 
villae, que frequentemente são abordadas desde 
uma perspetiva de abandono e decadência, po-
rém conhecem-se instâncias de localidades, como 
no caso da região de Apúlia, em que as villae e vici 
continuam em forte atividade, até aumentando em 
número (Chavarría, Lewit & Izdebski, 2019, p. 45). 
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Outro exemplo da variabilidade local de fenómenos 
nos espaços das villae evidenciou-se nas publicações 
de James Dodd. Verificámos que na sua abordagem 
às fases pós-romanas em villae das provinciae de Bri-
tannia e Germania, o autor propõe uma quinta cate-
goria, a de fortificação das estruturas das villae. 
Qualquer proposta de organização precisa de ser 
feita em função dos dados disponíveis e não numa 
tentativa de encaixar informação em categorias 
pré-definidas. Evita-se deste modo que se ignorem 
fenómenos a decorrer nos espaços até à data inédi-
tos, assim como a limitação de leituras futuras do 
registo arqueológico. 

5. A TRANSFORMAÇÃO DO ESPAÇO RURAL: 
O NOVO POVOAMENTO ALTO-MEDIEVAL

Desde meados do século XX que no Alto Alentejo 
estão reconhecidos sítios arqueológicos vinculados 
com os primeiros séculos da Idade Média. Um dos 
locais mais emblemáticos é o Monte Velho (Beirã, 
Marvão) onde Afonso do Paço escavou uma pequena 
estrutura de planta retangular, com uma comparti-
mentação interior e vestígios abundantes de telhas 
de meia cana decoradas. Uma destas telhas apresen-
tava a inscrição [H]IC PAX [H]IC C(H)RIST(VS), cer-
tamente de função apotropaica (Paço, 1949; Cuesta-
-Gómez, Prata & Ramos, 2018). Na publicação sobre 
o sítio, Paço oferece o que se viria a revelar como a 
matriz do povoamento rural alto-medieval neste 
território: “Presumimos que encabecem ainda nos 
tempos visigóticos os vestígios de povoado extintos 
[…], caracterizados pela existência de casas cobertas 
de telha, cultivo de cereais e vinha, denunciada esta 
pela abundância de pesos de lagar, indústria muito 
rudimentar do ferro, repouso dos mortos em sepul-
turas abertas nos rochedos que existiam nas imedia-
ções dos locais de habitação” (Paço, 1949, p. 42).
Os trabalhos realizados no concelho de Castelo de 
Vide a partir de 2014 consistiram em prospeções 
(norteadas pelos profícuos inventários municipais 
levados a cabo principalmente nos anos 80 e 90 do 
século XX pela Secção de Arqueologia municipal), 
sondagens de diagnóstico, escavações, estudos de 
cultura material e datações absolutas, têm permi-
tido caracterizar precisamente este tipo de povoa-
mento apontado por A. Paço (Cuesta-Gómez & 
Prata, 2021; Prata & Cuesta-Gómez, 2021). Os dados 
disponíveis neste momento revelam a existência de 
um elevado número de pequenas granjas, caracte-

rizadas por estruturas pétreas de planta retangular, 
nas imediações das quais se reconhecem sepultu-
ras escavadas na rocha, individualizadas ou em pe-
quenos núcleos, espaços funerários de uso familiar. 
Este povoamento ter-se-á formado a partir de finais 
do século V, consequência de uma profunda restru-
turação do campo pós-romano, sendo que os sítios 
escavados, para os quais dispomos já de um conjun-
to significativo de datações absolutas, apresentam 
fases de abandono balizadas entre a segunda meta-
de do século VII e as primeiras décadas do VIII. Os 
dados de superfície disponíveis para outras áreas do 
Alto Alentejo, da Extremadura e da Meseta norte es-
panholas sugerem que este modelo de povoamento 
alto-medieval teve uma expressão regional, ainda 
que com particularidades locais. 
Paralelamente, os contextos arqueológicos reco-
nhecidos na bibliografia revelam a diversidade de 
contextos que têm sido inseridos neste intervalo 
cronológico. Estes podem ser organizados em três 
categorias gerais: os espaços funerários, normal-
mente designados por “necrópoles paleocristãs ou 
visigóticas”, a par com o fenómeno das sepulturas 
rupestres; os vestígios de espaços habitacionais de 
carácter rural, normalmente designados como gran-
jas ou casais agrícolas; e as designadas “fases tar-
dias” das villae romanas. 
Curiosamente, como tivemos oportunidade de veri-
ficar em particular no caso dos contextos pós-roma-
nos das villae, cada uma destas categorias de sítios/
vestígios teve uma história da investigação própria. 
Resulta especialmente claro no caso dos fenómenos 
funerários, cuja interpretação se vê normalmente 
condicionada pela sua relação com outros vestígios. 
Não é infrequente que dois túmulos com as mesmas 
características -arquitetónicas, rituais, cronológi-
cas- sejam descritos como paleocristãos (se estive-
rem inseridos no espaço de uma villa) ou visigóticos 
(se essa relação espacial não for tão evidente). No 
caso das sepulturas escavadas na rocha, talvez por-
que nos territórios a norte do Tejo têm sido tradicio-
nalmente vinculadas com processos históricos mais 
tardios, raramente são interpretadas no quadro do 
povoamento alto-medieval inicial, ainda que a sua 
relação com vestígios desta cronologia seja evidente 
(Cuesta-Gómez & Prata, 2021). 
O mesmo podemos dizer em relação aos elementos 
de lagar, que sistematicamente surgem em inven-
tários de superfície como sendo atribuíveis à época 
romana, mesmo quando associados espacialmen-
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te a vestígios materiais alto-medievais (sepulturas 
escavadas na rocha, elementos cerâmicos…). Aqui, 
cabe-nos destacar os sítios da Tapada das Guaritas 
II e do Junçal, ambos em Castelo de Vide, que reve-
lam a construção de novas estruturas de prensado, 
verdadeiros lagares de vara e parafuso, utilizados no 
século VII (Prata & Cuesta-Gómez, 2020). 
Para promover uma leitura renovada destes primei-
ros séculos da Alta Idade Média, será necessário 
conjugar o conhecimento sobre estes diferentes ti-
pos de vestígios, e promover novos diálogos, procu-
rando esbater tradições historiográficas. Como tive-
mos oportunidade de apresentar neste texto, um dos 
palcos mais profícuos para repensar as transforma-
ções deste período, são precisamente as antigas pro-
priedades rurais romanas. Mas a comparação direta 
entre dados de diferentes contextos nem sempre é 
fácil, ou possível. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta primeira fase de aproximação ao legado do-
cumental das escavações nas villae do Alto Alente-
jo, apercebemo-nos de vários aspetos que podem 
condicionar os dados que chegam a integrar o re-
gisto arqueológico. Mas há mais alguns aspetos que 
gostaríamos de referir. Sendo as villae sítios cujos 
vestígios se estendem por vários hectares, as áreas 
escavadas correspondem a percentagens pequenas 
daquele que seria o espaço total da propriedade. 
Adicionalmente, a maior parte das escavações leva-
das a cabo nestes sítios, principalmente em contexto 
de investigação, continuam a incidir fundamental-
mente nos edifícios da pars urbana, e em particular 
nos espaços de ócio e representação. A maioria das 
estruturas produtivas e os espaços de transformação 
conhecidos têm sido identificados no contexto das 
intervenções de salvaguarda, e correspondem ainda 
a um número muito reduzido de vestígios. Assim, 
devemos reconhecer que os dados que temos nes-
te momento à nossa disposição sobre as fases pós-
-romanas da villae são condicionados por estas de-
cisões sobre que espaços intervencionar. Conhecer 
verdadeiramente as fases finais destes sítios, as suas 
transformações e possíveis reutilizações, só será 
possível quando tivermos dados estratigráficos so-
bre os diferentes espaços das villae, e não apenas das 
suas áreas nobres. Outro problema em considerar os 
dados pós-romanos obtidos nestes sítios, é a dificul-
dade em conseguir cronologias para estes contextos. 

Já sabemos que a ausência de materiais cerâmicos 
importados nestas centúrias, e a predominância das 
cerâmicas de produção local, impossibilita aborda-
gens cronológicas tradicionais centradas nestes ele-
mentos de cultura material. Será necessário apostar 
por datações absolutas de materiais orgânicos, nos 
casos em que estes se conservem. 
Uma análise integrada implicará ainda, como já re-
ferimos, considerar uma visão integradas das paisa-
gens rurais, e não apenas centrada nos sítios arqueo-
lógicos com maior expressão. É necessário perceber 
qual é o destino dos outros espaços rurais romanos 
que não os latifúndios e os seus edifícios aristocrá-
ticos, e para isso será necessário identificar e conhe-
cer esses vici e pagi de que nos falam as fontes, mas 
tão elusivos na sua materialidade. 
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Figura 1– Mapa com a localização das villae abordadas no texto. 
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Quinta do Pião Alter do Chão 2008; 2010 Sepulturas; compartimentação; reaproveitamento de 
materiais (António, 2010)

S. Pedro dos Pastores Campo Maior 1980-1981; 1991-
1993; 1996; 2001

Sepulturas; estruturas e matérias perecíveis; 
reaproveitamento de materiais (Silva, 1994; Ramos, 2001)

Monte das Argamassas Campo Maior 2002-2003; 2016 Materiais cerâmicos; estruturas em materiais perecíveis; 
reaproveitamento de materiais; reutilização funcional do 
espaço; novas estruturas (Brazuna, 2003)

Monte do Mascarro Castelo de Vide 1972; 1973; 1983; 
1984; 1985

Reutilização funcional do espaço; sepulturas (Oliveira, 
1984; Prata & Cuesta-Gómez, 2021; Ricardo, 2015)

Vale da Bexiga Castelo de Vide 1982 Edifício de culto; sepulturas (Cuesta-Gómez & alii, 2021)

Villa da Granja Crato 2006 Sepulturas (Santos & Lourenço, 2007)

Quinta das Longas Elvas 1990-1995; 1997-
1998; 2000-2005

Estruturas em materiais perecíveis; materiais cerâmicos; 
reaproveitamento de materiais (Carvalho & Almeida, 
2002)

Monte da Nora Elvas 1998-2000 Sepulturas; reaproveitamento de materiais; materiais 
cerâmicos; reutilização funcional do espaço (Gonçalves, 
Teichner & Morán, 2000)

Sta. Vitória do 
Ameixial

Estremoz 1915-1916; 1970; 
1996-1997; 2010-
2011; 2016; 2018

Novas estruturas; reutilização funcional do espaço; 
materiais cerâmicos (Gonçalves, 1997)

Silveirona Estremoz 1934 Sepulturas; espólio arqueológico (Wolfram, 2007)

Monte S. Francisco Fronteira 2015 Sepulturas; reaproveitamento de materiais em novas 
estruturas (Carneiro, 2016b)

Herdade dos Pombais Marvão 1982-1986; 1988 Sepulturas; material cerâmico (Fernandes, 1988)

Tabela 1– Sistematização dos vestígios materiais pós-romanos nas villae analisadas.
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